
        
            
                
            
        

    
	

	 

	FINALIDADE DESTA OBRA

	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.
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	APÊNDICE 1 - MARXISMO

	

	 

	1 aula - Introdução

	‎ Deus criou homens e mulheres diferentes em tudo. Cada povo deve preservar suas identidades nacionais e culturais. Observando a natureza vemos que Deus criou tudo diferente. Cada ser com sua peculiaridade. Jamais se deve demonizar os ricos, empresários, latifundiários. Eles geram milhões de empregos e distribuem suas rendas com salários e beneficiando a sociedade com seus empreendimentos. Procure sua função no "formigueiro". Em vez de invejar a rainha. Reforma agraria proposta pelo socialismo é instrumento para subtrair de quem tem para dar para muitos  malandros que não sabem nem para que serve uma enxada, e depois vendem a terceiros. Este livro trata da farsa da igualdade social absoluta defendida pela doutrina socialista moderna. Há pessoas empreendedoras e outras com espírito de liderado. Empresários e empregados devem coexistirem cada um na sua função social. A base filosófica para contestar o igualitarismo é que em toda a natureza  há diferenças intransponíveis. Distribuição de renda sim. Para aniquilar a extrema pobreza. Mas diferença salarial é necessária. Maior responsabilidade, maior salário. Uns são inteligentes e outros medíocres, educação não vai igualar os diferentes. Há pessoas simpáticas, outros antipáticos, "fechados", são temperamentos diferentes. Educação não vai mudar isto. Homens e mulheres são diferentes e intransponíveis. Começa pelas genitálias...

	Preto é preto e branco é branco. Está nova ordem mundial onde a pessoa declara a sua cor é utopia. O relativismo é a negação da verdadeira ciência. Pelé é preto. Bill Clinton é branco. Acabou. Isto não diminui nenhum dos dois. Recomendo a leitura do livro 1984 de George Orwell. Ministério da Verdade do livro 1984, equivale a reescrever a história, negando a verdade absoluta. A Comissão da Verdade de Dilma Rousseff foi mais do que igualar terroristas as Forças Armadas que protegeu o Brasil do comunismo. Aquilo inverteu a verdade, tentando reescrever a história.

	Amanhã falarei pontualmente sobre a maravilhosa e permanente desigualdade entre homem e mulher. Impossível de ser revertida.

	2 aula - Diferenças de homem e mulher é instituição divina

	‎

	Mulheres possuem cromossomo XX, e os homens cromossomo XY.

	‎

	 

	Homens e mulheres são realmente diferentes? Vamos olhar para as evidências em uma variedade de áreas da vida. Note que essas descobertas são generalizações e resumos que se aplicam à maioria dos homens ou mulheres, mas não a todos os homens ou todas as mulheres.

	 

	DIFERENÇAS FISIOLÓGICAS

	As meninas desenvolvem o lado direito do cérebro mais rápido que os meninos: isso leva à fala, ao vocabulário, à pronúncia, à leitura mais cedo e à melhor memória.

	Os meninos desenvolvem o lado esquerdo mais rápido que as meninas: habilidades visuoespaciais-lógicas, habilidades perceptivas, melhor em matemática, resolução de problemas, construção e resolução de quebra-cabeças.

	As meninas se interessam mais por brinquedos com rostos do que os meninos; brincam mais com bichos de pelúcia e bonecas; os meninos se sentem atraídos por blocos ou qualquer coisa que possa ser manipulada.

	As mulheres usam ambos os hemisférios do cérebro; o corpo caloso é mais espesso nas mulheres.

	INFLUÊNCIAS SOCIAIS

	Estudos com bebês:

	 

	Tanto homens quanto mulheres falam mais alto com meninos do que com meninas; eles são mais suaves e expressam mais “arrulhar” com meninas. Raramente dizem aos meninos que eles são doces, bonitos, bonequinhos; dizem aos meninos que eles são uma cabeça de abóbora ou “Ei grandão”.

	Os meninos eram mais fisicamente e robustos do que as meninas e saltavam mais.

	As meninas são mais acariciadas e acariciadas do que os meninos.

	Até os 2 anos de idade, as mães tendem a conversar e olhar para suas filhas significativamente mais do que para seus filhos, e também fazem mais contato visual com elas.

	As mães mostram uma gama mais ampla de respostas emocionais às meninas do que aos meninos. Quando as meninas demonstravam raiva, os rostos das mães mostravam maior desaprovação facial do que quando os meninos demonstravam raiva. Pode influenciar por que as meninas crescem sorrindo mais, são mais sociáveis e mais capazes de interpretar emoções do que os meninos.

	Os pais usam “termos de comando” com os meninos mais do que com as meninas; e mais do que as mães deram.

	Diferenças de desenvolvimento entre meninos e meninas:

	 

	Cantigas de ninar, livros e desenhos animados perpetuam estereótipos, que muitas vezes promovem a donzela em perigo, a dona de casa desleixada, a idosa indefesa, a heroína sexy e a líder de torcida apaixonada.

	As meninas usam mais termos carinhosos do que os meninos.

	Os meninos se saem melhor com comportamentos antissociais agressivos na escola e em casa do que as meninas.

	Meninas que agem como molecas são aceitas; meninos que agem como meninas são severamente repreendidos (“não chore”, “não seja covarde”).

	As meninas tendem a falar sobre outras pessoas; segredos para criar amizades; e escola, desejos e necessidades.

	Os meninos falam sobre coisas e atividades. O que estão fazendo e quem é melhor na atividade.

	Adolescentes falam sobre garotos, roupas e peso.

	Adolescentes falam sobre esportes, mecânica e função das coisas.

	idade 12-18: maior evento para meninas: ter um namorado

	têm entre 12 e 18 anos: os meninos se interessam igualmente pelos seguintes assuntos: sexo, carros e esportes.

	Isso continua na vida adulta quando as mulheres falam sobre relacionamentos, pessoas, dieta, roupas, aparência física. Os homens falam sobre esportes, trabalho, dinheiro, carros, notícias, política e a mecânica das coisas.

	VALORES E AUTOESTIMA NA ADULTUDADE

	HOMENS

	 

	O senso de si mesmo de um homem é definido por sua habilidade de atingir resultados, por meio do sucesso e da realização. Alcançar objetivos e provar sua competência e se sentir bem consigo mesmo.

	Para se sentir bem consigo mesmo, o homem precisa atingir seus objetivos por si mesmo.

	Para os homens, fazer as coisas sozinhos é um símbolo de eficiência, poder e competência.

	Em geral, os homens estão mais interessados em objetos e coisas do que em pessoas e sentimentos.

	Os homens raramente falam sobre seus problemas, a menos que estejam buscando conselhos de “especialistas”; pedir ajuda quando você pode fazer algo sozinho é um sinal de fraqueza.

	Os homens são mais agressivos que as mulheres; mais combativos e territoriais.

	A autoestima dos homens está mais relacionada à carreira.

	Os homens sentem-se devastados pelo fracasso e pelos contratempos financeiros; tendem a ser muito mais obcecados pelo dinheiro do que as mulheres

	Os homens odeiam pedir informações porque isso mostra que eles são um fracasso.

	MULHERES:

	 

	As mulheres valorizam o amor, a comunicação, a beleza e os relacionamentos.

	O senso de identidade de uma mulher é definido por seus sentimentos e pela qualidade de seus relacionamentos. Elas passam muito tempo apoiando, nutrindo e ajudando umas às outras. Elas experimentam realização por meio do compartilhamento e do relacionamento.

	Expressão pessoal, em roupas e sentimentos, é muito importante. Comunicação é importante. Falar, compartilhar e se relacionar é como uma mulher se sente bem consigo mesma.

	Para as mulheres, oferecer ajuda não é um sinal de fraqueza, mas sim de força; é um sinal de preocupação em dar apoio.

	As mulheres se preocupam muito com questões relacionadas à atratividade física; mudanças nessa área podem ser tão difíceis para as mulheres quanto mudanças na situação financeira de um homem.

	Quando os homens estão preocupados com trabalho ou dinheiro, as mulheres interpretam isso como rejeição.

	OUTRAS DIFERENÇAS

	Os homens são mais lógicos, analíticos e racionais.

	As mulheres são mais intuitivas, holísticas, criativas e integradoras.

	Os homens têm muito mais dificuldade em se relacionar com seus próprios sentimentos e podem se sentir muito ameaçados pela expressão de sentimentos em sua presença. Isso pode fazer com que reajam se afastando ou tentando controlar a situação por meio de uma demonstração de controle e/ou poder.

	Na verdade, os homens são mais vulneráveis e dependentes dos relacionamentos do que as mulheres e ficam mais devastados com o fim, pois têm menos amigos e fontes de apoio emocional.

	Os homens se sentem mais à vontade com seus próprios sentimentos de raiva do que as mulheres.

	As mulheres estão em contato com uma gama muito maior de sentimentos do que os homens, e a intensidade desses sentimentos é geralmente muito maior para as mulheres do que para os homens. Como resultado disso, muitos homens percebem que os sentimentos das mulheres parecem mudar rapidamente; os homens podem achar isso irracional e difícil de entender.

	Os homens tendem a ser mais funcionais na abordagem da resolução de problemas; as mulheres são orientadas esteticamente, além de funcionais.

	As mulheres tendem a ser muito mais sensíveis a sons e cheiros do que os homens; e as mulheres, como tal, tendem a dar maior ênfase à “atmosfera”.

	CONFLITOS QUE SURGEM DEVIDO ÀS DIFERENÇAS BÁSICAS ENTRE HOMENS E MULHERES

	A reclamação mais frequente que os homens têm sobre as mulheres: as mulheres estão sempre tentando mudá-los.

	A reclamação mais frequente que as mulheres têm sobre os homens: os homens não escutam.

	As mulheres querem empatia, mas os homens geralmente oferecem soluções.

	Quando uma mulher tenta mudar, melhorar, corrigir ou dar conselhos a um homem, os homens ouvem que estão sendo informados de que não são competentes, não sabem como fazer algo ou que não conseguem fazer algo sozinhos.

	Os homens muitas vezes se sentem responsáveis ou culpados pelos problemas das mulheres.

	Os homens sempre presumem que as mulheres querem conselhos e soluções para problemas, que essa é a melhor maneira de ajudar e demonstrar amor; as mulheres geralmente só querem alguém que as ouça sinceramente.

	Trabalho doméstico: os homens evitam, tentam fazer com que outros o façam a todo custo, sentem-se humilhados por fazê-lo. Para as mulheres, a limpeza da casa é uma manifestação de um ninho acolhedor e caseiro. Homens e mulheres têm limites diferentes para limpeza e sujeira.

	Os homens muitas vezes tentam mudar o humor de uma mulher quando ela está chateada, oferecendo soluções para seus problemas, o que ela interpreta como desconsideração e invalidação de seus sentimentos.

	As mulheres tentam mudar o comportamento dos homens oferecendo conselhos e críticas não solicitados e se tornando um comitê de melhorias na casa.

	COMO TRABALHAR COM ESTAS DIFERENÇAS

	Quando as mulheres estão chateadas, não é o momento de oferecer soluções, embora isso possa ser apropriado em um momento futuro, quando ela estiver mais calma.

	Um homem aprecia conselhos e críticas quando solicitados. Os homens querem fazer melhorias quando sentem que estão sendo abordados como uma solução para um problema, e não como o problema em si.

	Os homens têm grandes necessidades de status e independência (ênfase em separado e diferente); as mulheres têm necessidades de intimidade e conexão (ênfase em próximo e igual).

	As mulheres precisam receber carinho, compreensão, respeito, devoção, validação e segurança.

	As mulheres são motivadas quando se sentem especiais ou queridas.

	Os homens precisam receber confiança, aceitação, apreciação, admiração, aprovação e encorajamento.

	Os homens são motivados quando se sentem necessários. O medo mais profundo de um homem é que ele não seja bom o suficiente ou não seja competente o suficiente, embora ele nunca possa expressar isso.

	RESUMO

	Existem diferenças importantes e significativas entre homens e mulheres.

	As diferenças são diferentes, NÃO melhores ou piores. Não julgue as diferenças. Não tente mudar as diferenças. Não tente fazê-las desaparecer.

	Essas são generalizações! Diferenças individuais existem; todos nós temos algumas dessas qualidades.

	Para conviver, você DEVE aceitar, esperar e respeitar essas diferenças.

	Lembre-se dessas diferenças ao se comunicar sobre algo importante, ao expressar cuidado e preocupação e ao resolver conflitos. [1]

	3 aula - Igualdade de pensamento

	‎ Livro 1984 de George Orwell. Leiam para entender o que é o controle total da sociedade.

	Ninguém pensa igual a ninguém. Milhares de médicos eram contra a vacina contra covid sem que ela passasse por todos os testes de segurança e eficiência. Outros milhares eram favoráveis. A OMS quase de forma tirana obrigou a todos se vacinarem e a imprensa quase toda uniformizou este pensamento.

	‎ A igualdade de pensamento, vulgo: doutrinação + censura das ideias antagônicas (contrárias).

	 

	No site da Universidade de Chicago, no dia 31 de maio de 2023 foi publicado um artigo que cito na íntegra abaixo, mostrando como os tiranos tentam por meio da propaganda fazerem todos os cidadãos pensarem de forma uniforme:

	 

	O dilema do ditador: uma teoria de propaganda e repressão

	Repressão e propaganda se complementam em ditaduras; com um nível maior de repressão, o apoiador marginal do líder fica mais disposto a apoiar e, portanto, pode ser mais fortemente manipulado.

	A. Arda Gitmez e Konstantin Sonin

	Embora a repressão e a propaganda tenham servido por muito tempo como ferramentas primárias para o controle autocrático, com o fim das ditaduras totalitárias nas últimas décadas, a propaganda evoluiu para uma ferramenta para líderes repressivos manterem suas reputações como líderes fortes e competentes. A repressão, por outro lado, continua sendo um instrumento crítico no arsenal de um ditador. Por exemplo, Alexander Lukashenko, da Bielorrússia, teve mais de 30.000 pessoas presas após os protestos do verão de 2020, um aumento de mais de dez vezes em relação ao número médio de presos políticos durante a década anterior. 

	 

	Até agora, a pesquisa sobre a teoria do governo não democrático tem se concentrado amplamente em uma troca simples: um ditador decide como alocar recursos de forma otimizada entre "repressão" e "benefícios" para maximizar a popularidade. Propaganda sutil, por exemplo, pode substituir a repressão brutal, persuadindo os cidadãos da competência do líder. No entanto, desde o início da invasão da Ucrânia pela Rússia em fevereiro de 2022, essa sutileza deu lugar a uma aplicação implacável de ambas as ferramentas de controle autoritário. O regime de Putin aumentou drasticamente a manipulação de informações, fechando todos os meios de comunicação independentes, assediando jornalistas e prendendo pessoas comuns por compartilhar informações nas redes sociais. Simultaneamente, a repressão está aumentando, com milhares de manifestantes presos e políticos da oposição recebendo penas de prisão de 8 a 25 anos.

	 

	A contribuição deste trabalho é oferecer um modelo que aborda a questão de como a propaganda naturalmente complementa a repressão, incluindo persuasão pública e privada e diferentes tipos de repressão. Por favor, veja o artigo para uma explicação mais profunda do modelo dos autores e sua aplicação, mas a lógica do modelo é a seguinte:

	 

	Para aqueles que estão minimamente dispostos a protestar, uma repressão mais dura aumenta a impressão da competência do ditador e torna esses cidadãos mais receptivos à persuasão. 

	Essa complementaridade ocorre independentemente de a repressão ser ex post, punindo aqueles que protestam, ou ex ante, visando os cidadãos mais céticos. 

	Quando cidadãos mais céticos sobre o regime são destacados e reprimidos, outros cidadãos tendem a favorecer mais o governo. É importante notar que nem todos os cidadãos céticos precisam enfrentar repressão para que esse efeito ocorra.

	Se os ditadores não reprimirem o suficiente, os cidadãos marginais permanecerão “pouco persuadidos”, pelo menos da perspectiva do ditador. Com repressão adequada, porém, a propaganda direcionada a esses cidadãos é mais eficaz. 

	Uma vez que os elementos mais desleais da sociedade são removidos, o resto pode ser mais manipulado. Assim, o ditador não enfrenta a escolha de repressão vs. propaganda, mas sim procura um pacote ótimo dos dois.

	Conclusão: Com um nível mais alto de repressão, o apoiador marginal de um líder ditatorial está mais disposto a receber apoio e, portanto, é mais fortemente manipulado. A repressão, em outras palavras, torna os cidadãos marginais mais receptivos à propaganda. Os autores concluem citando 1984, de George Orwell, onde os cidadãos da Oceania são forçados a usar uma linguagem especial, a novilíngua, projetada para limitar sua capacidade de articular conceitos antigovernamentais, e onde eles não podem desligar a propaganda de rádio, e onde são forçados a participar de reuniões de doutrinação ideológica. No entanto, como no modelo dos autores, tais esforços de gerenciamento de propaganda não são suficientes: na Oceania, a repressão na forma de tortura física, aplicada a alguns, induz os cidadãos a acreditarem no que o governo quer que eles acreditem. [2]

	 

	4 aula - Igualitarismo na escola

	‎

	Exu Paulo Freire destruiu a educação.

	A doutrina do igualitarismo está a décadas implantada nas escolas do infantil ao doutorado.

	A educação Persa  era tão dura que até 15 anos os meninos não podiam comer doces e frutas para sentirem a dureza da vida e serem forjados fortes e não estas coisas moles de hoje como "emos".
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